3 - ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO TURÍSTICO

3.1 –  O Marco Lógico da Serra da Bodoquena

O turismo apresenta-se como uma oportunidade para o desenvolvimento econômico e social da Serra da Bodoquena, baseado na conservação ambiental, na valorização dos aspectos culturais e no envolvimento da comunidade. São premissas básicas de sustentabilidade, imprescindíveis para o desenvolvimento local. O grande potencial turístico desta região, formado pelos municípios de Bodoquena, Bonito e Jardim, no Estado do Mato Grosso do Sul, somado ao crescimento do fluxo de visitantes nacionais e, principalmente, internacionais, evidencia a necessidade de se investir em ações de planejamento e organização da atividade do turismo nesta região.  

É preciso, para tanto, dentro de uma lógica de integração destes três municípios, organizar as políticas públicas, envolver a comunidade com a atividade do turismo, fortalecer e integrar as pequenas e médias empresas do setor e promover ações que proporcionem um maior aproveitamento qualitativo deste potencial, atualmente já explorado, principalmente no município de Bonito, para que o destino não seja massificado, considerando sua fragilidade ambiental, e não entre, em pouco tempo, no seu estágio de declínio. 

As estratégias delineadas para o desenvolvimento sustentável do turismo na Região da Serra da Bodoquena tiveram base o Marco Lógico desenvolvido pela empresa de consultoria alemã GTZ (Gesellschaft Technishe Zusammenarbeit) à Fundação de Turismo, apresentado em anexo a este documento.

A oficina de planejamento do Marco Lógico ocorreu nos dias 29, 30 e 31 de outubro de 2001, em Bonito e contou com a efetiva participação de representantes dos três municípios envolvidos. O método de trabalho utilizado baseou-se no ZOPP – Planejamento de Projetos Orientados por Objetivos, com uma simplificação de alguns de seus instrumentos, devido ao tempo disponível para a realização da oficina. Devido a este fato não foi elaborada uma árvore de problemas, porém, foi feita pelos participantes uma listagem de pontos fortes e fracos relacionados ao turismo da Serra da Bodoquena, divididos em 8 temas: atrativos ambientais, históricos e culturais; serviços; atuação do poder público; gestão do turismo; infra-estrutura pública; promoção e divulgação; atividades produtivas e; gestão ambiental.

Após a conclusão do diagnóstico da região, o grupo definiu a sua visão de futuro para o turismo regional, elaborando o propósito e a finalidade do programa para a região. As etapas posteriores foram as seguintes: identificação dos componentes necessários para alcançar o objetivo do programa e contribuir para o objetivo superior; definição dos indicadores e suas respectivas fontes de verificação; identificação dos fatores externos importantes para o sucesso do programa ou pressupostos e; identificação de ações para garantir a efetividade dos componentes.

Posteriormente a equipe da Unidade de Coordenação Estadual - UCE-MS esteve na área selecionada, promovendo reuniões de atualização e de hierarquização das ações identificadas na oficina do Marco Lógico. Foram realizadas três reuniões públicas com representantes de diversos setores envolvidos e estão anexas as respectivas atas e lista de presença.

A árvore de problemas, apresentada em anexo, foi construída pela consultora responsável pelo Marco Lógico e pela equipe técnica da UCE-MS, com base na listagem dos pontos fortes e fracos elaborada pelos participantes da oficina e nas informações obtidas nas reuniões públicas supramencionadas. A partir destas informações foram desenvolvidas as estratégias a seguir apresentadas.

3.2 -  Estratégia de Produto

O produto turístico a ser comercializado nesta região apresenta características singulares bem definidas, baseadas na atividade do ecoturismo - atividade de turismo em crescimento, largamente praticada por turistas em todo o mundo, caracterizada pela oportunidade de contato mais próximo com a natureza, em contrapartida à existência de um mundo cada vez mais globalizado e urbanizado. O público que consome este tipo de produto exige, acima de tudo, qualidade, além de estrutura adequada e adaptada ao ambiente natural, proporcionando um contato mais próximo com a cultura local.

O grande potencial turístico desta região é traduzido pela singularidade, quantidade e diversidade dos atrativos naturais ali concentrados. Constitui-se, desta forma, um ecossistema singular, onde se destaca a fragilidade. Não há, em qualquer outro lugar do mundo, destino que possua estas mesmas características naturais reunidas em um mesmo espaço: águas cristalinas devido à sua constituição calcária, diversidade de rios piscosos, diversidade de espécies animais e vegetais, sumidouros, grutas com formações geológicas milenares, lagos subterrâneos e dolinas, o que constitui um verdadeiro diferencial para este produto turístico.

Baseado nestas características é possível perceber a importância estratégica desta região e sua potencialidade para investimentos na área de turismo. Faz-se necessário, portanto, que seja estruturado qualitativamente o Produto Turístico, envolvendo sua estrutura de acesso, infra-estrutura básica, de apoio e turística, integração cultural e social da atividade, para que o turista possa usufruir bons serviços, aumentando sua estada no local. É importante que as características naturais sejam preservadas, e que todas as ações de turismo estejam adaptadas a elas. Desta maneira, cria-se uma identidade para o Produto Turístico, o que facilita sua comercialização.

Especificamente para a Região da Serra da Bodoquena é preciso garantir a proteção ambiental, pois esta é, essencialmente, a característica que constitui o Produto Turístico e a motivação responsável pela escolha de seu público em detrimento a outros destinos. Portanto definiu-se como estratégia à estruturação de um turismo seletivo com produtos de alta qualidade, que promova a proteção ambiental, garantindo a sustentabilidade do recurso natural. Como uma das principais ações de suporte faz-se necessária à implementação de um Programa de Regularização dos Empreendimentos quanto à legislação ambiental e quanto à gestão do turismo na região, dentro de um Plano de Ações Estratégicas para o desenvolvimento do Turismo, considerando que a região possui diversas empresas de turismo instaladas, desde micro, pequenos e médios negócios, até grandes empreendimentos turísticos.

Através do Programa de Regularização dos Empreendimentos, os licenciamentos ambientais definirão a capacidade de carga de cada atrativo turístico, permitindo assim um monitoramento pelo poder público dos impactos causados pela atividade na região, o que deverá evitar a formação do turismo de massa. A definição da capacidade de carga tem estreita relação com a preservação das características e a originalidade das atrações. A regularização envolve também o ordenamento da atividade turística, referido à legislação turística vigente, à padronização das características básicas dos equipamentos, englobando também as políticas de proteção dos recursos ambientais e dos padrões necessários à saúde pública.  

A preocupação com a conservação ambiental que pode ser regulada pela determinação da capacidade de carga dos atrativos é de grande importância para o turismo desta região. Com a melhoria da infra-estrutura e captação de novos investimentos há um crescimento natural do número de turistas que visitam a região. Para que não ocorram danos com as características naturais é preciso que este aumento de fluxo seja estrategicamente distribuído entre os três municípios, e que os atrativos turísticos já consolidados mantenham seu controle de capacidade de carga. É preciso incentivar estes empreendimentos a diversificar seus produtos, agregando novos valores a eles, que podem estar diretamente relacionados com o melhor aproveitamento do que já existe na região, no que tange à cultura local (gastronomia, artesanato, folclore, produtos regionais), à cultura indígena e a atividades de entretenimento (recreação, eventos, atividades de lazer ecológicas), além de diversificarem seus produtos, também, em relação à segmentação de mercado do turismo (captação de públicos específicos em diferentes épocas do ano). Desta forma, abrem-se novas oportunidades de empreendimentos, aumentando a arrecadação da região, gerando empregos e distribuindo melhor a sua renda.

A ampliação do sistema de saneamento básico da região foi identificada também como prioritária e tem relação direta com a qualidade do ambiente, mas está listada dentro das ações prioritárias de infra-estrutura.

Inclui-se também na formatação do produto as estratégias referentes às estruturas de apoio ao turismo, bem como à sua gestão e inter relações com outras áreas. Tais estratégias são melhor especificadas a seguir.

3.3 – Estratégia de Suporte ao Turismo

As questões relacionadas ao suporte à atividade do turismo referem-se: 1) à Gestão Ambiental, Turística e Urbanística do local; 2) a infra-estrutura de apoio e turística disponível ; 3) a qualificação da mão-de-obra dos serviços oferecidos e, 4) atividades  econômicas de suporte ao turismo.

A Gestão Ambiental, Turística e Urbanística dos municípios que compõem esta região não está organizada de maneira eficaz, e é instrumento prioritário no desenvolvimento sustentável da região, devendo funcionar de maneira integrada. O planejamento do turismo deve envolver essas três esferas de maneira efetiva: Poder Público, iniciativa privada e sociedade local. Portanto como estratégia definiu-se o seguinte: a estruturação e fortalecimento de uma gestão compartilhada para o efetivo desenvolvimento do turismo na região.

É preciso a criação de um Plano Diretor Turístico Regional para que as decisões sejam facilmente tomadas e para que o crescimento urbano seja controlado e planejado. É necessário planejar os espaços urbanos e rurais, criando espaços de lazer que proporcionem integração da atividade turística com a comunidade, inseridas no contexto ambiental e cultural do local. 

Para dar suporte a Gestão Pública do Turismo deve ser aprimorado um Sistema eficiente de Informações sobre o turismo da região, com dados quantitativos e qualitativos. É necessário desenvolver um Plano de Marketing eficiente para essa região turística, a fim de obter o máximo de retorno sobre os investimentos feitos e proporcionar um melhor aproveitamento de todo o potencial existente.

O fortalecimento institucional objetivando otimizar o desempenho das instituições públicas para a atividade do turismo, deve ocorrer através da qualificação de seus quadros técnicos e o aparelhamento de suas instituições.

Segundo diagnóstico realizado na Região da Serra da Bodoquena há a necessidade de melhorar a infra-estrutura local de apoio ao turismo. É preciso que o acesso a essa região aconteça de maneira mais rápida e com melhor qualidade. Contudo, os acessos devem adaptar-se às características ambientais, principalmente nas regiões que apresentam maior fragilidade, não permitindo um tráfego intenso. Há a necessidade, ainda, de melhorar o transporte público e o transporte regular de acesso à região, como também a coleta e destinação final de resíduos sólidos, o tratamento de esgoto e a captação de água superficial para abastecimento público.

Quanto à infra-estrutura de apoio, as cidades precisam de melhores serviços, como postos de saúde e hospitais, com maior capacidade de atendimento, e, especialmente, direcionadas para o tipo de turismo que é realizado na região, segurança pública, serviços de transporte, sinalização, iluminação pública, telecomunicações, postos bancários, abastecimento de produtos de alimentação, combustível e postos de informações turísticas. 

Quanto à infra-estrutura turística, estímulo e apoio institucional para implantação de novos empreendimentos turísticos, principalmente para as cidades de Jardim e Bodoquena, como Hotéis, Atrativos Turísticos, Agências de Viagem, Guias, Restaurantes, Bares e similares, Empreendimentos de Entretenimento, etc., o que pode ser viabilizado através da estratégia de melhoria de infra-estrutura regional, destacada acima, bem como outras estratégias aqui colocadas.

Relacionada também ao suporte ao turismo está a questão da qualificação da mão-de-obra dos serviços oferecidos. A exploração turística da região é, de certa forma, recente, sendo que as atividades ali desenvolvidas antes do surgimento do turismo eram, basicamente, a agropecuária. Os empreendimentos maiores contam com serviços especializados e de padrão superior, porém, a maioria dos empreendimentos, utiliza-se de mão-de-obra não qualificada para o turismo, ou ainda, sub-aproveitada. Os serviços de apoio ao turismo também carecem de melhor qualidade. E, em uma esfera mais ampla, também existe a carência de profissionais do turismo na gestão pública. 

Assim, a capacitação dos prestadores de serviços é de grande relevância para o desenvolvimento turístico da região, bem como também se constitui em uma estratégia para a inclusão da sociedade local na atividade do turismo. A qualificação pode ser feita através de parceria com instituições, tais como SENAC, SEBRAE, SESI e Universidades, que oferecem cursos profissionalizantes para o mercado de trabalho. Nesta região, já estão instalados cursos superiores de turismo nas cidades de Jardim e Bonito. Constitui-se, assim, em uma ação prioritária a implementação de um plano de qualificação profissional voltada para as atividades do turismo. Além disso, esse plano estende-se para atividades ligadas indiretamente ao turismo, como a agricultura, artesanato, e o comércio de produtos produzidos na região.

Outra ação necessária é a elaboração de um plano de fomento para as atividades de turismo e suporte ao turismo. O objetivo deste plano é possibilitar aos proprietários de pequenos e médios sítios turísticos e produtores rurais a investir e incrementar seus produtos, facilitando o acesso a linhas de crédito, estimulando a atividade econômica local, agregando valor a atividade turística.

A esfera de gerenciamento do setor turístico, acontece em conjunto, e não apenas é proveniente da administração pública, ou seja, uma união de ações entre o Poder Público, o Trade Turístico e a Comunidade Local. Para que seja eficiente, é essencial que seja organizada, fortalecida e com pessoal qualificado, buscando-se promover a uniformidade das ações, programas e projetos, fortalecendo parcerias e dinamizando resultados.

Estas estratégias de suporte também estão relacionadas diretamente com as estratégias de produto, já definidas, e com as estratégias de integração, a serem contempladas a seguir.

3.4 -  Estratégia de Integração Turística

A localização geográfica da Região da Serra da Bodoquena constituiu um fator de grande importância, pois a região situa-se próxima à região turística do Pantanal, sendo vizinha a grandes centros emissores e grandes portões de entrada internacionais, como a região sudeste e sul do país. Além disso, também está próxima à região turística de Foz do Iguaçu, o que pode constituir uma grande rota turística, proporcionando um maior período de estada do turista nesta região, gerando mais divisas para a atividade do turismo. Tem-se, neste caso, a oportunidade de integrar as regiões: Foz do Iguaçu / Serra da Bodoquena / Pantanal. Outra rota de integração que também pode ser citada para a Serra da Bodoquena é a Rota de Integração Bioceânica Rodo-Hidro-Ferroviária, que pretende ligar os oceanos Pacífico e Atlântico, representando grande potencial de movimentação de turistas estrangeiros para esta região.

Especificamente, a Serra da Bodoquena, por si só, apresenta características peculiares e singulares que lhe rendem a oportunidade de formação de um cluster¹ na região. Esta é, sem dúvida, a estratégia mais importante, pois consagra o Produto em suas características peculiares, promovendo uma integração turística dentro desta região, entre os municípios de Bodoquena, Bonito e Jardim, que formam seu entorno. Transformando-se em um cluster, podem unir forças em relação a sua gestão ambiental, turística e urbanística, além de captar maiores investimentos, pois poderão se beneficiar de políticas de integração em relação a fornecedores, insumos, força política e marketing. Além disso, esta estratégia poderá distribuir o fluxo de turistas durante todo o ano, de uma maneira mais equilibrada, não sendo concentrado apenas na cidade de Bonito, permitindo o desenvolvimento socioeconômico integrado da região e a conservação ambiental. 

_________________________________________________________________________

¹ A idéia de um cluster baseado em Bonito surgiu a partir de um documento do IPEA: Barbosa, Maria Cunha & Zamboni. Formação de um Cluster em torno do Turismo de Natureza Sustentável em Bonito (MS) Textos para discussão 772. Brasília, IPEA, 2000.
A criação do Parque Nacional da Serra da Bodoquena, segundo decreto de 21/09/2000, com uma área de 76.400 ha, e a classificação da Gruta do Lago Azul como Monumento Natural, são fortes indícios do que os belíssimos recursos naturais da região podem gerar em termos de interesse mundial. De maneira organizada e planejada, a Região da Serra da Bodoquena poderá constituir um produto altamente competitivo no mercado ecoturístico nacional e internacional, tendo como resultados o desenvolvimento sócio-econômico da região, baseado, principalmente, na conservação dos recursos naturais e na melhoria da qualidade de vida da comunidade local.

3.5 - Síntese das estratégias e ações:

	ESTRATÉGIA
	AÇÕES

	1. Estruturação de um turismo seletivo com produtos de alta qualidade, que promova a proteção ambiental, garantindo a sustentabilidade do recurso natural.


	1.1 Programa de Regularização dos Empreendimentos quanto à legislação ambiental e quanto à gestão do turismo na região.

1.2 Ampliação do sistema de saneamento básico.


	2. Estruturação e fortalecimento de uma gestão compartilhada para o efetivo desenvolvimento do turismo na região.
	2.1    Plano Diretor Turístico Regional.

2.2 Sistema eficiente de Informações sobre o turismo da região.

2.3 Plano de Marketing.

2.4 Capacitação de Gestores Públicos e Lideranças.



	3. Melhorar a infra-estrutura local de apoio ao turismo
	3.1 Ampliação do sistema de saneamento básico.

3.2 Implementação de plano Diretor dos municípios.

3.3  Receptivo para o aeródromo de Bonito.

3.4 Manutenção/sinalização de rodovias vicinais de uso turístico.

	4. Estímulo e apoio institucional a implementação de novos empreendimentos turísticos para a região.


	4.1    Plano de Marketing.

4.2    Plano de fomento para as atividades de turismo e suporte ao turismo.



	5. Inclusão da sociedade local na atividade do turismo.
	5.1 Plano de qualificação profissional voltada para as atividades do turismo.

5.2   Plano de fomento para as atividades de turismo e suporte ao turismo.



	6. Constituição de rotas turísticas com outros destinos nacionais consolidados. 

	6.1    Plano Diretor Turístico Regional.

6.2    Plano de Marketing.



	7. Formação de um cluster na região.


	7.1     Plano Diretor Turístico Regional.
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